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MOMENTO INCLUSÃO

No Brasil, muitas empresas con-
tratam pessoas com deficiência 
apenas para cumprir a lei de co-
tas sem, na maioria das vezes, 
adaptar o ambiente com os pro-

tocolos de segurança ao combate de incên-
dio adequados para estes perfis profissio-
nais. Mesmo as auditorias promovidas pelo 
Ministério do Trabalho focam, principalmen-
te, no cumprimento das cotas e nem sempre 
verificam se os sistemas de segurança estão 
inclusivos. Também as já tão consagradas 
brigadas de incêndio, equipes de segurança 
e gestores, em grande parte, não são treina-
das de forma inclusiva para lidar com PcD ou 
com mobilidade reduzida em suas diversas 
situações de risco. 

Por aqui, no Brasil, a política de se-
gurança contra incêndios para funcionários 
com deficiência é regida por um conjunto 
de leis, normas regulamentadoras (NR), nor-
mas técnicas (ABNT), além de diversas dire-

trizes de Corpos de Bombeiros Estaduais. A 
ideia central e básica é que planos de emer-
gência e combate a incêndios devem prever 
a acessibilidade e o atendimento adequado 
às pessoas com deficiência. 

A prioridade é que elas tenham 
meios acessíveis para evacuar com segu-
rança, enquanto o combate inicial fica sob 
responsabilidade de brigadistas. Estes, por 
sua vez são treinados no uso de cadeiras 
de evacuação, orientação para pessoas ce-
gas, comunicação básica em libras, uso de 
máscaras adaptadas se for necessário, ou 
seja, sistemas com equipamentos e comuni-
cação acessíveis que colaboram para o pro-
cesso de evacuação, onde o PcD, mobilida-
de reduzida e idosos tem apenas um papel 
secundário na ação.

Analisando este cenário, podemos 
entender que a cultura organizacional 
brasileira ainda está muito voltada para 
“cumprir a lei de cotas” e pouco para a 
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inclusão real e proteção efetiva destes tra-
balhadores que representam mais de qua-
tro milhões de pessoas.

Enfim, já pensaram que existe uma 
grande possibilidade de que um trabalha-
dor com deficiência, com mobilidade re-
duzida ou uma pessoa idosa, possa estar 
trabalhando ou descansando em áreas 
onde aconteça um princípio de incêndio 
e nada poderá fazer para combatê-lo, pois 
uma grande maioria de empregados PcD 
não conseguem manipular os diversos 
modelos de extintores existentes no mer-
cado e nem terão força, acesso ou treina-
mento para retirá-lo dos locais onde eles 
usualmente estão instados. Se isso pode 
ocorrer nas empresas, imagine nas suas 
casas, bem como em seus veículos. 

Foi pensando nisso que o Instituto 
Humanus para pessoas com deficiência, 
uma entidade do terceiro setor, especializa-
da no desenvolvimento de soluções em tec-
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nologias assistivas para idosos e PcD, tendo 
sido consagrada durante a pandemia de Co-
vid 19, com o desenvolvimento da “Trans-
parent Mask”, uma máscara totalmente 
transparente e com fi ltros de nanoprata, 
desenvolvida para a comunicação de pesso-
as com defi ciência auditiva, pois permitia a 
leitura de lábios e que acabou conquistando 
todo o mercado com a venda de mais de 300 
mil unidades; vem trabalhando ativamente 
para colocar no mercado das pessoas 
com defi ciência e idosos um pro-
duto inédito no combate ao prin-
cípio de incêndio, o “Fogo Zero”. 

O “Fogo Zero” é uma 
unidade Spray Extintora Portá-
til, que pode ser utilizada por 
qualquer pessoa com ou sem 
experiência no combate da 
origem do incêndio. Este pro-
duto de alta tecnologia assisti-
va permite que os empregados 
com defi ciência, mobilidade 
reduzida e idosos possam se 
transformar em verdadeiros 
brigadistas no combate ao 
princípio de incêndio, sem a 
necessidade de muito esforço 

ou de grandes malabarismos,  podendo 
salvar suas vidas e a de seus colegas de tra-
balho, além de criar uma verdadeira ação 
inclusiva no processo de segurança e com-
bate a incêndios nas corporações, no lar, no 
carro e ondes estiverem.

Afi nal, o produto promove uma ex-
tinção rápida das chamas; apaga qualquer 
tipo de fogo, sem precisar de uma varieda-
de de extintores específi cos; não permite a 
propagação e a volta das chamas, pois es-
fria a temperatura de combustão dos mate-
riais; é atóxico; não causa alergias ao conta-
to com a pele; é biodegradável estando em 
conformidade com as políticas de proteção 
ambiental; sua embalagem tem inscrições 
em braile; enfi m... o “Fogo Zero” - www.fo-
gozeroofi cial.com.br - é a solução em tec-
nologia assistiva ao combate do princípio 
de incêndio que faltava na sua empresa, 
casa, no seu carro, no dia a dia das pessoas 
com defi ciência, idosos, pessoas com mo-
bilidade reduzida, comorbidades, enfi m: 
para o  público em geral. 

O produto está sendo colocado 
neste potencial mercado com embalagens 
na versão de 600 ml, possui válvula com 
tecnologia de acionamento 360 graus, po-
dendo ser disparado de qualquer posição e 

sem interrupção e ainda tem a valida-
de de 3 anos, garante o Sr. Thomas 

Juergen Berner, da Prevenção, 
comércio, importação e exporta-
ção de artigos de Segurança, que 
é uma empresa associada ao Ins-
tituto Humanus e que participa-
rão em conjunto durante o Even-
to da Reatech no próximo mês de 
Novembro. Agora, as empresas 
poderão investir neste inédito sis-
tema de segurança e combate ao 
princípio de incêndio, integrar as 
pessoas com defi ciência e idosos 
nos planos de emergência, pro-
movendo a inclusão em todos os 
sentidos, mesmo nos momentos 
de maior periculosidade.

NOTA

No dia 1º de novembro de 2025, o 
charmoso brechó “Borogodó do 

Brechó”, na Vila Madalena, será palco de 
uma tarde inspiradora. A escritora Ana 
Beatriz Prudente Alckmin escolheu o es-
paço fundado por Erika Nigro para o lan-
çamento e debate de seu novo livro “Ela, 
Sua Gata e Tel Aviv”, que aborda temas 
como moda sustentável e propósito. 

O evento terá um coquetel com 
roda literária, e parte da renda será re-
vertida para a ABAVAC - Associação Bra-
sileira de Apoio às Vítimas de AVC.

Mais do que um encontro literá-
rio, a ocasião celebra histórias de supe-
ração. Erika, idealizadora do “Borogodó 
do Brechó”, enfrentou dois AVCs severos 
que a deixaram em coma e com seque-
las motoras. Dois anos depois, ela trans-
formou a dor em força: reaprendeu a an-
dar, voltou a trabalhar e se tornou mãe 
novamente, abrindo seu brechó como 
símbolo de resiliência e novos começos.

“Tive uma nova chance e tento 
tirar o melhor proveito disso. Não me 
privo de nada — levo a vida com leveza e 
gratidão”, conta Erika. 

O encontro promete unir litera-
tura, empatia e moda consciente — um 
verdadeiro manifesto pela vida e pela 
reinvenção.

O brechó “Borogodó do Brechó”, 
fi ca na Rua Fradique Coutinho, 944 - Vila 
Madalena – zona oeste da capital paulis-
ta, e o evento será das 10h às 18h30.

Tarde Literária 
une moda, 
superação 
e solidariedade 
em prol do AVC


